GUERRA DO PARAGUAI

Durante cerca de cinco anos, o Brasil, a Argentina e o Uruguai, apoiados pela Inglaterra moveram uma guerra que tinha por meta a destruição do Paraguai como nação.



Causas:
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· No período imediato a independência

havia uma luta entre os unitaristas

(Província de Buenos Aires) e os fede

ralistas (províncias interioranas)

Em 1854 a Argentina reconheceu a independência do Paraguai celebrando então um acordo de livre navegação no Estuário do Prata e no rio Paraná. Com isso o país se modernizou especialmente na área militar No entanto havia um aspecto  desvantajoso. Todos os projetos de infra-estrutura, de técnica e de mão-de- obra qualificada eram britânicos.
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A CRISE URUGUAIA E O INÍCIO DA GUERRA DO PARAGUAI

Entenda o problema: 

· Após a independência do Brasil (1828) a luta pelo poder dividiu-se em duas forças BLANCOS (conservadores) e COLORADOS (liberais)
· Os Blancos representavam os interesses dos donos de fazenda enquanto os Colorados representavam os interesses da população urbana.

· Os Blancos divergiam dos estancieiros gaúchos (brasileiros) e com alguma freqüência entravam em choque gerando um caso diplomático.O Brasil pediu o arbitramento da Argentina que nos apoiou se aproximando politicamente (governo de Bartolomeu Mitre (1860/68).

· O entendimento foi facilitado porque tanto o Brasil quanto a Argentina eram favoráveis ao líder colorado Venâncio Flores que havia apoiado Mitre em sua luta contra os federalistas.

· No Brasil, Venâncio Flores era considerado amistoso e justo com os brasileiros residentes no Uruguai. Diante disso os Blancos procuraram apoio dos Paraguaios  já governados pelo ditador Solano López (1862/70).
· Em outubro de 1864 o Brasil fez uma intervenção no Uruguai que atravessava grave crise política. Isto fez com que Solano López temesse que pudesse ser feito o mesmo com o Paraguai e iniciou as hostilidades contra o Brasil apreendendo o navio Marquês de Olinda , em Assunção (11/11/1864)

AS CONSEQÜÊNCIAS

· Metade da população Paraguaia morreu. Restaram praticamente apenas mulheres, velhos e crianças. 

· No Brasil houve um fortalecimento da identidade nacional com maior participação do Rio Grande do Sul no contexto político.

· No Brasil o declínio da monarquia foi concomitante à guerra e as críticas atingiram seu ponto vital: a escravidão. Foi através dessa brecha, que os ideais republicanos que se propagaram rapidamente.

 Solano López, o Nero do 

século XIX – Charge publicada na revista Vida

Fluminense in,História do Brasil no contexto da história ocidental, L. Koshiba e Denise Manzi – Ed. Editora , 2003

VICE-REINO DO PRATA





Ao se tornarem independentes


frustraram o sonho dos comerciantes argentinos de manter a unidade sob sua direção.





Em 1811, José Gaspar de Francia proclamou a independência. Por temer a interferência Argentina por causa da dependência do escoamento de sua produção pelo Rio da Prata, fechou o país  confis cando as propriedades da elite e deu o monopólio da exploração da erva-mate ao Estado. Foi sucedido por Antonio Lopes, que abriu o país ao comércio exterior investindo em tecnologia porém, criava dificuldades para a navegação brasileira acessar a região de Mato Grosso.


Essa atitude refletia uma disputa com o Brasil pelo território entre os Rios  


       Apa e Branco.





O Brasil defendia a livre navegação na bacia platina , uma vez que o Rio Paraguai era o principal acesso a Mato Grosso e para que este mantivesse contato com a administração central no Rio de Janeiro.





Observe que a Inglaterra seria prejudicada se perdesse o controle sobe esse mercado. Para os britânicos uma guerra na região tornaria o Paraguai uma ameaça ao seus interesses econômicos.





Não se esqueça de que essa modernização se deveu, funda- mentalmente, em função das diferentes relações de trabalho que existiam por lá. A sociedade paraguaia, devido a forte presença do Estado na economia, possuía uma distribuição de renda mais democrática .  


 A sociedade brasileira, ao contrário,  era polarizada e somente desfrutavam de direitos uma parcela reduzida, a elite.





O Paraguai não aceitava o princípio do uti possidetis como definidor de fronteiras. O difícil relacionamento com Brasil e Argentina levou o Paraguai a optar por aumentar seus investimentos militares.








